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Justificativa

Este trabalho de pesquisa visa trazer à discussão as marcas de autoria no Gênero Textual
Artigo de Opinião produzido por alunos da Educação Básica no 2º ano a fim de compreender
em que medida essas marcas de autoria revelam vozes internas e externas ao texto, se os
alunos revelam mais autonomia em sua forma de comunicar e expressar seus pontos de
vista conforme adquirem mais conhecimento de que modo a escola interfere não somente no
aprimoramento  linguístico  dos  alunos,  como também na  construção  de  sua  autonomia
enquanto cidadãos em processo de formação. A produção escrita acontece desde muito cedo
na vida dos estudantes,  ou seja,  depois de depreenderem conceitos de fonema letra e
avançarem para a construção de palavras, eles já colocam no papel pequenos enunciados
geralmente atrelados a imagens que viram ou que eles mesmos produziram. Essa produção
inicia, geralmente, com a escrita de um texto narrativo, gênero muito comum a partir do 5º
ano do Ensino Fundamental, por representar o imaginário da criança e estar muito presente
na vida de todas as pessoas, mesmo aquelas que são menos escolarizadas, dessa forma
familiares e amigos dos alunos produzem esse gênero cotidianamente, principalmente na
forma oral. A narrativa é uma forma que as pessoas têm de interagir umas com as outras,
mesmo porque as pessoas não precisam narrar sobre si mesmas, mas podem contar fatos
que  viram  ou  ouviram.  Dessa  foram,  se  torna  mais  fácil  as  professoras  do  Ensino
Fundamental estimularem as contações de histórias para depois convidarem os alunos a
escrevê-las.

Após  um  longo  processo  de  aquisição  de  linguagem,  na  segunda  etapa  do  Ensino
Fundamental, que inicia no 5º ano, os professores começam a estimular o posicionamento
crítico dos alunos convidando-os a ler  escrever gêneros que expressem opiniões sobre
diversos  assuntos.  Nessa  etapa,  é  muito  comum  a  escrita  de  textos  que  ainda  não
apresentam uma definição de tipos específica,  podendo haver uma certa mistura entre
narrar,  dissertar  e/ou  descrever.  Por  conta  disso,  há  a  necessidade de  os  professores
apresentarem uma diversidade maior de gêneros textuais de modo a fazer com que os
alunos percebam a distinção e a semelhança entre eles. Então, são trabalhados gêneros
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como poema, bilhete, receita culinária, letra de música, conto, crônica, artigo de opinião,
carta, e-mail, entre outros. De acordo com Koch (2009, p. 61), “a escolha do gênero deverá
levar  em  conta,  em  cada  caso,  os  objetivos  visados,  o  lugar  social  e  os  papeis  dos
participantes”, o que faz com que os professores aprimorem a capacidade dos alunos de
identificar quem são os seus interlocutores, quais objetivos têm e que mensagem querem
transmitir.

Marcuschi (2005, p.19) referenda essa visão na medida em que assegura que “os gêneros
são formações interativas, multimodalizadas e flexíveis de organização social e de produção
de sentidos”. Segundo o autor, quando ensinamos a operar com um gênero, ensinamos um
modo de atuação sócio-discursivo numa cultura,  e  não um simples  modo de produção
textual.

Então, quando os alunos são convidados a refletirem sobre seus posicionamentos dentro do
processo comunicativo, o que nem sempre ficava explicitado na produção do texto narrativo,
surge  a  necessidade  de  ensinar  a  eles  mecanismos  linguísticos  que  expressem  esse
posicionamento. O artigo de opinião é um texto produzido a partir de questões sociais e que,
portanto, só pode ser compreendido dentro do contexto específico de produção, o que faz
com que o ponto de vista expresso por meio desse gênero textual esteja atrelado a uma
brevidade que envolve o seu tema. Ou seja, a opinião expressa terá a mesma validade do
tempo da notícia que ela expressa.

Objetivo Geral

Verificar como os alunos do segundo ano do Ensino Medio constroem autoria em artigos de
opinião

Objetivos Específicos

Explorar artigos de opinião em aulas de língua portuguesa;

Promover debates sobre temas variados;

Produzir artigos de opinião com os alunos;

Verificar, à luz da ACD e da GSF, marcas autorias em artigos de opinião.

Aspectos Metodológicos
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O corpus desta pesquisa consiste em artigos de opinião produzidos por alunos do 2º ano do
Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Médio Ruy Barbosa. Os artigos de opinião serão
produzidos com auxílio do caderno didático de Bordin, Pinton e Shmitt (2019).
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